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Indicamos, nos termos regimentais, que se digne  o Excelentíssimo Governador do Estado determinar, aos órgãos competentes, a adoção de medidas  para aumentar o efetivo das  Polícias Civil e Militar, bem como suas  viaturas e  equipamentos, especialmente nos Municípios onde houver deficiência de tais quesitos.

JUSTIFICATIVA


Indicadores oficiais mostram que o número de homicídios, seqüestros e outras ações criminosas de grande violência vêm registrando quedas nos Municípios paulistas de grande e médio porte. Na contramão desse cenário, registra-se um aumento nos índices de roubos e furtos nessas mesmas regiões urbanas de grande concentração demográfica.


Todavia, se os esforços inegáveis do atual Governo paulista conseguiram reverter o crescimento dos crimes de maior violência nas grandes e médias cidades, a despeito do aumento de delitos de menor gravidade nesses mesmos locais, também é verdade que os bandidos e os marginais vem, de maneira cada vez mais rápida, transferindo suas ações mais ousadas para os municípios paulistas de menor porte.


Tal fenômeno, que pode ser constatado pelas estatísticas das repartições policiais das chamadas de pequeno porte, pode ser explicado, pelo menos em parte, pelo déficit do efetivo das corporações civil e militar, que, na maioria dos casos, trabalham em condições muito adversas. Em Municípios como Santa Rosa de Viterbo e Santa Rita do Passa Quatro, por exemplo, as ocorrências policiais cresceram assustadoramente nos últimos dois anos. Em Santa Rita o destacamento da PM deveria contar com 31 policiais, mas hoje lá só trabalham 14 comandados por um sargento que substitui interinamente o  oficial recentemente transferido para outro Município. Em Santa Rita é comum a PM trabalhar com apenas uma viatura, insuficiente para atender o grande número de ocorrências. Em Santa Rosa de Viterbo, sede de uma cadeia pública com detentos acima de sua capacidade, faltam carcereiros, policiais e viaturas. Nessas duas cidades, que refletem a situação de dezenas de outras da região de Ribeirão Preto e certamente muitas outras das demais regiões do Estado, a Polícia Civil também trabalha com um número insuficiente de policiais, de viaturas e armamentos.


É pública e notória a preocupação da atual administração paulista no sentido de equipar melhor nossas corporações na área da segurança e também de valorizar as carreiras policiais, haja vista o prêmio incentivo para quem trabalha nos centros urbanos de grande e médio porte, medida justa e correta, pois são lugares onde há maior exposição à violência. Todavia, se esta iniciativa foi justa e correta, por outro lado veio desestimular a fixação de policiais nas pequenas cidades, onde a atividade policial não é premiada com nenhum incentivo financeiro.


Eis os motivos que nos levaram á apresentação desta propositura.


Sala das Sessões, em

Deputado Baleia Rossi
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